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Há alguns anos, na Chi-
na, aconteceu uma en-
chente muito parecida 
com a que estamos viven-
do aqui. A solução adotada 
poderá vir a servir como 
modelo. Quando as águas 
baixaram por lá, os chine-
ses começaram a traba-
lhar, criando uma solução 
que ficou conhecida como 
“cidades-esponja”: as áre-
as planas (várzeas de rio) 
tiveram suas regiões mais 
elevadas aterradas (ape-
nas alguns metros acima 
do leito do rio), elevando 
ainda mais o nível do piso 
urbano a ser construído.

Tudo isso foi conse-
guido aproveitando-se, 
também, materiais sóli-
dos oriundos dos desliza-
mentos da enchente (pe-
dras e terra). A nova cidade 
foi contemplada com um 
sistema de drenagem ur-
bano meticulosamente 
planejado de modo a per-
mitir o rápido escoamento 
da água da chuva. As ruas 
e passeios públicos foram 
construídos com material 

poroso (por isso o nome de 
cidade-esponja).

O acesso a essas cidades 
é feito por rodovias oriun-
das de pontos mais eleva-
dos no terreno, na medida 
do possível, sem encostas 
ou cortes em colinas. A 
densidade demográfica é 
bem determinada, ape-
sar de estarmos falando 
da China, ficando sempre 
abaixo da média das gran-
des cidades.

É bem verdade que se 
trata de uma solução ca-
ra e trabalhosa, mas que 
provou ser capaz de res-
ponder às alterações cli-
máticas provocadas pelo 
aquecimento global. Vive-
mos num mundo que au-
mentou sua temperatura 
média em 1,6°C, nos últi-
mos 100 anos. Esse proces-
so é irreversível e há for-
te tendência de continuar 
aumentando. Algo precisa 
ser feito inteligentemente, 
depois que as águas esco-
arem, para mitigar esses 
efeitos, poupando vidas e 
patrimônios.

O Estado enfrenta a sua 
maior tragédia climática. 
A realidade é estarrece-
dora, havendo milhares 
de desabrigados, mais de 
uma centena de mortes, 
dezenas de cidades des-
truídas, sendo que mais de 
90% do Estado foi atingido 
pela enchente. Não é exa-
gero dizer que, tão logo a 
água descer e os riscos fo-
rem minimizados, cidades 
deverão ser literalmente 
reconstruídas. O governa-
dor Eduardo Leite afirmou 
que o nosso Estado irá ca-
recer de um “Plano Mar-
shall”, estimado em R$ 19 
bilhões.

Por certo, o momento 
é de solidariedade e em-
patia com o povo gaúcho. 
Não obstante, alguns epi-
sódios ocorridos durante 
a enchente (furtos, rou-
bos, estelionatos, estu-
pros) demonstram que não 
estamos imunes à crimi-
nalidade. Na relação pú-
blico-privado, a situação 
não é diferente, sobretu-

do diante da hipótese de 
dispensa de licitação em 
razão do estado de cala-
midade pública.

Isso, porém, não signi-
fica dizer que o Poder Pú-
blico possui “carta branca” 
para contratar qualquer ti-
po de empresa, sem obser-
var procedimentos e cri-
térios. As contratações 
diretas exigem o cumpri-
mento dos requisitos da 
Lei nº 14.133/21.

Ademais, existe um 
complexo aparato puni-
tivo para proteger o erá-
rio, incluindo três legisla-
ções de responsabilização 
cível e administrativa: as 
leis 8.429/92, 12.846/13 e 
14.133/21. No campo penal, 
embora a lei 14.133/21 te-
nha realizado uma aboli-
ção parcial das figuras tí-
picas contidas no art. 89 da 
lei 8.666/93, extirpando o 
crime de irregularidade no 
procedimento de contra-
tação direta, existem ou-
tros tipos penais poten-
cialmente incidentes.
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Exemplo vem da China

Dispensa de Licitação

Muitas vezes, no trabalho ou na vi-
da familiar, surgem situações em que 
ficamos indignados com manifesta-
ções de outras pessoas, e tendemos 
a reagir de modo a provocar discus-
sões intermináveis, porque os dois la-
dos querem fazer prevalecer sua opi-
nião. Será que isso realmente importa? 
“Vencer” uma disputa de ideias? Se 
pararmos para pensar, veremos que 
ganhar essa disputa, na verdade, não 
é o que mais importa.

No livro de Hyrum W. Smith, “O 
que mais importa – O poder de viver 
seus valores”, ele conta o acontecido 

com David McKay, na Escócia. Longe 
de casa, ele trabalhava entre pessoas 
que não davam a mínima atenção a 
seus ensinamentos. Já bem chateado 
com aquilo, e com dificuldades de se 
manter, pensou em desistir. Descendo 
uma rua antiga, deparou-se com uma 
frase escrita na pedra, sobre uma por-
ta: “O que quer que sejas, desempenhe 
bem teu papel”. Sessenta anos depois, 
tendo se tornado grande líder espiritu-
al, contou essa experiencia e tudo que 
mudou na vida dele a partir de então.

Aquela frase serviu de inspiração 
para superar-se no sentido de cum-

prir da melhor maneira sua missão 
na Escócia, e dali para frente em to-
dos os aspectos de sua vida. Hyrum en-
tão afirma e recomenda: “o que quer 
que sejas – o que quer que esperes ser 
– desempenhe bem teu papel”. Por-
tanto, em qualquer situação de nossa 
vida, em ambiente familiar, social ou 
profissional, tenhamos essa consci-
ência de realizarmos da melhor ma-
neira possível nosso papel, prestando 
atenção total naquilo que realmente 
importa, sem nos perder em “picui-
nhas” ou discussões, para tentar fazer 
prevalecer nossas opiniões.

O que mais importa
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Somente com uma proposta de 
emenda constitucional (PEC) e mais 
alguma reforma na legislação ordi-
nária, só assim poderão ser atendi-
dos os anseios de vários líderes polí-
ticos que pretendem remarcar a data 
das eleições municipais de outubro. 
Para viabilizar-se um novo período 
eleitoral haverá a necessidade de um 
processo legislativo que a classe polí-
tico-partidária terá que movimentar.

A emenda à Constituição Federal 
começa por um pedido do presiden-
te da República ou provocação de de-
putados federais e senadores. Depois, 

quando a proposta começar a trami-
tar no Congresso Nacional, os parla-
mentares estarão com a palavra para 
votar pela aprovação ou não do novo 
texto constitucional. Para aprovar, se-
rão necessários 308 votos de deputa-
dos e 49 votos de senadores. A votação 
será em dois turnos. Aí, sim, podere-
mos ter um novo calendário.

Há uma inquietude no ar. Será de 
extrema dificuldade o cumprimento 
dos compromissos com as campanhas, 
tornando inviável o indispensável con-
tato com os cabos eleitorais, realiza-
ção de comícios e outras atividades.

Quanto à Justiça Eleitoral, o Tribu-
nal Regional já tranquilizou a todos, 
com as informações confirmadas da 
desembargadora Vanderlei Terezinha, 
dando conta que as urnas eletrônicas e 
todo o material necessário para o plei-
to estão em perfeito estado de conser-
vação. Se algo mais precisar ser pro-
videnciado, assim acontecerá. E como 
dito aqui, todas as demandas por no-
vas datas vão depender de modifica-
ção no texto da Constituição Federal, 
ou seja, a classe política deverá dar 
o primeiro passo, se for dominante a 
ideia de um  novo calendário eleitoral.

Emenda constitucional pode retardar eleição 
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Acompanho a inquietação dos go-
vernantes e dos empresários de Canela 
e Gramado com relação à diminuição 
no fluxo de turistas. Essa preocupação 
não se deriva somente do fato de que 
sou natural de Canela, mas pela neces-
sidade de reposicionamento de nosso 
modelo de desenvolvimento econô-
mico. As demandas por crédito para 
o setor são muito importantes – pa-
ra alguns segmento, é urgente –, uma 
vez que já havia sinais de declínio na 
demanda.

Nossos historiadores relatam o 
quanto as transições nos ciclos eco-

nômicos foram difíceis: do madeireiro, 
passando pela incipiente industriali-
zação na década de 1970, até a predo-
minância do turismo e da economia 
de serviços que lhe acompanha. Sou 
pesquisador de políticas de Educação 
e creio que, neste momento, precisa-
mos abrir uma ampla discussão sobre 
os horizontes que almejamos construir: 
particularmente nos marcos de uma 
escola mais justa. Acredito que não se 
trata de um ocaso do modelo de desen-
volvimento baseado no turismo (em-
bora, desde a pandemia, a mobilidade 
humana esteja sendo reconfigurada).

Duas demandas poderiam ser le-
vadas adiante: a) a criação de um cen-
tro de cultura contemporânea que tra-
ga para a região intelectuais, artistas, 
arquitetos, filósofos, ambientalistas e 
outros para pluralizar nossos modos 
de pensar as relações entre economia, 
ambiente, cultura e formação huma-
na; b) o lançamento de um programa 
de educação criativa que favoreça com 
que nossas crianças e adolescentes am-
pliem seu catálogo de experiências e 
permitam-se – juntos – redesenhar 
nossos futuros. Contem comigo para 
essa empreitada desafiadora!

Crise econômica e educação criativa
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